
Aula 40 3 Construindo um Pipeline de CI/CD 
3 Parte 2: Deploy
No universo dinâmico do desenvolvimento de software, a capacidade de entregar novas funcionalidades e 
correções de forma rápida e confiável é um diferencial competitivo. Imagine a frustração de uma equipe que, após 
semanas de trabalho árduo e testes rigorosos, se depara com um processo de implantação manual que dura horas, 
é propenso a erros e atrasa o lançamento de inovações. Essa é uma realidade que muitos desenvolvedores já 
enfrentaram, e é exatamente o problema que um pipeline de CI/CD bem construído busca resolver, especialmente 
na sua fase de deploy.

Esta aula é a continuação da nossa jornada na construção de pipelines robustos, focando agora na etapa crucial 
de deploy. Você já compreende a importância da Integração Contínua (CI) para garantir que o código esteja 
sempre funcional e testado. Agora, vamos explorar como levar esse código testado e validado até o ambiente de 
produção de forma automatizada, segura e eficiente. Nosso objetivo é transformar o deploy de um evento 
estressante e manual em uma rotina previsível e automatizada, permitindo que as equipes se concentrem em criar 
valor, não em gerenciar complexidades operacionais.

Ao final desta aula, você será capaz de: entender as estratégias de deploy automatizado, integrar 
ferramentas essenciais como Docker e Kubernetes em seu pipeline de CI/CD para implantação de 
aplicações, e reconhecer a importância de um processo de deploy contínuo para a agilidade e resiliência 
de sistemas modernos.

Prepare-se para desmistificar o deploy e torná-lo um aliado poderoso no seu fluxo de trabalho, conectando a teoria 
à prática do desenvolvimento web avançado.



O Desafio do Deploy: Do Manual ao 
Automatizado
Historicamente, o deploy de uma aplicação era um processo manual, demorado e repleto de riscos. Pense em um 
chef que precisa montar um prato complexo para dezenas de clientes, mas cada ingrediente é preparado e 
adicionado manualmente, sem uma receita padronizada. A chance de erro é enorme, e a consistência do prato 
varia a cada tentativa. No mundo do software, isso se traduzia em configurações erradas, dependências ausentes 
e longas janelas de manutenção, gerando estresse para a equipe e insatisfação para os usuários.

Problemas do Deploy Manual
Configurações erradas

Dependências ausentes

Longas janelas de manutenção

Alto risco de erros humanos

Benefícios da Automação
Redução de erros

Processos padronizados

Deploys mais rápidos

Maior confiabilidade

A transição para o deploy automatizado não é apenas uma questão de conveniência, mas uma necessidade 
estratégica para empresas que buscam agilidade e resiliência. Em um mercado onde a capacidade de inovar 
rapidamente é um diferencial competitivo 3 como a adoção de microserviços e arquiteturas serverless 3 esperar 
horas ou dias para lançar uma nova funcionalidade ou correção de bug é inaceitável. A automação do deploy 
minimiza a intervenção humana, reduzindo a probabilidade de erros e garantindo que cada implantação siga um 
roteiro pré-definido e testado.

Isso nos leva à essência do que chamamos de Continuous Deployment (CD) ou Continuous Delivery (CD). 
Embora os termos sejam frequentemente usados de forma intercambiável, há uma distinção importante.

Continuous Delivery

O código está sempre pronto para ser implantado em 
produção a qualquer momento, mas a decisão final de 
implantar pode ser manual.

Continuous Deployment

Automatiza a implantação em produção assim que o 
código passa por todos os testes e validações no 
pipeline.

Ambos visam a entrega rápida e confiável, mas o segundo elimina a intervenção humana na decisão final de ir para 
produção.



Containerização com Docker: A Base para 
Deploy Consistente
Antes de pensarmos em automatizar o deploy, precisamos garantir que nossa aplicação seja empacotada de forma 
consistente, independentemente do ambiente. Imagine que você está montando um kit de móveis. Se cada peça 
vem em um formato diferente ou exige ferramentas específicas que não estão incluídas, a montagem se torna um 
pesadelo. Docker resolve esse problema para aplicações, empacotando tudo o que ela precisa 3 código, runtime, 
bibliotecas, configurações 3 em um único "contêiner" isolado.

Empacotamento
Código, runtime e dependências 
em um único contêiner

Isolamento
Ambiente isolado e seguro para 
cada aplicação

Portabilidade
Executa identicamente em 
qualquer ambiente

O Docker revolucionou a forma como as aplicações são desenvolvidas, entregues e executadas. Ao encapsular a 
aplicação e suas dependências em um contêiner, eliminamos o famoso problema "funciona na minha máquina". O 
contêiner se torna uma unidade portátil e autocontida que pode ser executada de forma idêntica em qualquer 
ambiente que possua o Docker Engine, seja no seu laptop, em um servidor de testes ou em produção. Essa 
consistência é a pedra angular para um deploy automatizado e confiável, especialmente em arquiteturas 
distribuídas como microserviços.

Papel do Docker no Pipeline CI/CD: Após o código ser compilado e os testes unitários e de integração 
passarem, a próxima etapa lógica é construir a imagem Docker da aplicação. Essa imagem é um 
"snapshot" do seu contêiner, contendo tudo o que é necessário para rodar a aplicação.

Uma vez construída, essa imagem é versionada e armazenada em um registro de contêineres (como Docker Hub, 
Google Container Registry ou AWS ECR), pronta para ser puxada e implantada em qualquer ambiente.



Orquestração com Kubernetes: Escala e 
Resiliência no Deploy
Ter contêineres é ótimo, mas gerenciar centenas ou milhares deles manualmente em um ambiente de produção é 
impraticável. É como ter uma frota de carros autônomos, mas precisar de um motorista para cada um. É aqui que 
entra o Kubernetes, um orquestrador de contêineres que automatiza a implantação, o escalonamento e o 
gerenciamento de aplicações conteinerizadas. Ele atua como um maestro, garantindo que sua orquestra de 
contêineres esteja sempre tocando em harmonia, mesmo sob pressão.

Monitoramento de 
Saúde
Monitora a saúde dos seus 
contêineres e reinicia 
aqueles que falham 
automaticamente

Distribuição de Carga
Distribui a carga de trabalho 
entre os servidores de 
forma inteligente

Escalonamento 
Automático
Escala automaticamente sua 
aplicação para cima ou para 
baixo conforme a demanda

O Kubernetes (K8s) oferece uma plataforma robusta para executar aplicações em larga escala, proporcionando 
alta disponibilidade e resiliência. Para um pipeline de CI/CD, o Kubernetes é o destino final ideal para suas imagens 
Docker, transformando-as em serviços acessíveis e escaláveis, essenciais para arquiteturas de microserviços e 
serverless.

A integração do Kubernetes no pipeline de deploy significa que, uma vez que sua imagem Docker é construída 
e testada, o pipeline instrui o Kubernetes a implantar ou atualizar sua aplicação usando essa nova imagem.

O Kubernetes, por sua vez, cuida de todos os detalhes operacionais: ele puxa a imagem do registro, cria novos 
contêineres (chamados Pods), gerencia o tráfego para esses novos Pods e, dependendo da estratégia de deploy, 
remove os Pods antigos. Essa automação complexa libera a equipe de desenvolvimento para focar na criação de 
valor, em vez de se preocupar com a infraestrutura.



Integrando Docker e Kubernetes no Pipeline 
de CI/CD
A verdadeira magia acontece quando combinamos o poder do Docker com a orquestração do Kubernetes dentro 
do nosso pipeline de CI/CD. Pense nisso como uma linha de montagem de carros: o Docker cria os componentes 
padronizados (o motor, o chassi, etc.), e o Kubernetes é a linha de montagem que os une, testa e os coloca na 
estrada, garantindo que a produção continue sem interrupções. Essa integração é o coração de um processo de 
deploy moderno e eficiente, alinhado com as tendências de arquiteturas distribuídas.

Pipeline Típico com Docker e Kubernetes

01

Construção da Imagem Docker
O pipeline executa um docker build para criar a imagem 
da aplicação, utilizando o Dockerfile presente no 
repositório. Essa etapa garante que a aplicação e suas 
dependências estejam encapsuladas de forma 
reprodutível.

02

Tagging e Push para o Registro
A imagem recém-construída é marcada com uma tag 
única (geralmente o hash do commit ou um número de 
build) e enviada para um registro de contêineres privado 
ou público. Isso versiona a imagem e a torna acessível 
para o cluster Kubernetes.

03

Atualização do Manifesto Kubernetes
O pipeline atualiza os arquivos de configuração do 
Kubernetes (manifestos YAML) para referenciar a nova 
tag da imagem Docker. Isso pode ser feito por 
ferramentas de GitOps ou scripts que modificam o 
Deployment YAML.

04

Aplicação do Deploy no Kubernetes
O pipeline utiliza uma ferramenta como kubectl para 
aplicar as mudanças no cluster Kubernetes, instruindo-o 
a implantar a nova versão da aplicação. O Kubernetes 
então orquestra a substituição dos Pods.

Resultado: Essa sequência automatizada garante que cada alteração de código que passa pelos testes 
seja rapidamente empacotada e disponibilizada para implantação no Kubernetes. A beleza desse 
processo é que ele é repetível, auditável e, acima de tudo, confiável, permitindo entregas contínuas e 
rápidas.



Estratégias de Deploy Automatizado: 
Minimizando Riscos
Implantar uma nova versão de uma aplicação em produção é sempre um momento de tensão. Mesmo com um 
pipeline robusto, a introdução de novas funcionalidades pode trazer comportamentos inesperados. É por isso que 
as estratégias de deploy automatizado são tão importantes: elas permitem que as novas versões sejam lançadas 
de forma controlada, minimizando o impacto em caso de problemas. Não é apenas sobre "colocar no ar", mas 
sobre "colocar no ar com segurança", protegendo a experiência do usuário e a reputação da empresa.

Criticidade da Aplicação
Aplicações críticas exigem 
estratégias mais conservadoras

Tolerância a Downtime
Quanto tempo de inatividade é 
aceitável para o negócio?

Complexidade das 
Mudanças
Mudanças maiores requerem 
validação mais cuidadosa

A escolha da estratégia de deploy depende de diversos fatores, como a criticidade da aplicação, a tolerância a 
tempo de inatividade e a complexidade das mudanças. O objetivo principal é reduzir o risco de interrupção do 
serviço e garantir uma experiência contínua para o usuário final. Cada estratégia oferece um equilíbrio diferente 
entre velocidade, segurança e complexidade de implementação, sendo crucial para a resiliência de arquiteturas 
distribuídas.

Vamos explorar algumas das estratégias mais comuns e eficazes que são amplamente utilizadas em ambientes 
de produção modernos, especialmente com orquestradores como o Kubernetes. Elas são projetadas para 
permitir que você lance novas funcionalidades com confiança, sabendo que tem um plano para mitigar qualquer 
problema que possa surgir, e que pode reverter rapidamente se necessário.



Rolling Updates: A Implantação Gradual e 
Segura
A estratégia de Rolling Update é a mais comum e frequentemente a padrão em orquestradores como o 
Kubernetes. Imagine que você está reformando um prédio de apartamentos, mas não pode desalojar todos os 
moradores ao mesmo tempo. Você reforma um andar, depois o próximo, garantindo que sempre haja apartamentos 
disponíveis. Da mesma forma, um Rolling Update substitui gradualmente as instâncias antigas da sua aplicação por 
novas, uma ou algumas por vez, sem interrupção do serviço.

Instâncias Antigas
Versão atual em execução

Substituição Gradual
Uma por vez ou em grupos

Novas Instâncias
Nova versão implantada

Quando você inicia um Rolling Update, o sistema começa a criar novas instâncias da sua aplicação com a nova 
versão do código. À medida que essas novas instâncias se tornam saudáveis e prontas para receber tráfego, as 
instâncias antigas são gradualmente desativadas e removidas. Esse processo continua até que todas as instâncias 
antigas tenham sido substituídas pelas novas. A grande vantagem é que o serviço permanece disponível durante 
todo o processo, pois sempre há instâncias ativas respondendo às requisições, garantindo alta disponibilidade.

Configuração no Kubernetes: Você pode definir quantos Pods (instâncias da sua aplicação) podem estar 
indisponíveis durante a atualização (maxUnavailable) e quantos Pods extras podem ser criados acima do 
número desejado (maxSurge). Isso oferece um controle granular sobre a velocidade e a tolerância a falhas 
do seu deploy.

Se algo der errado com as novas instâncias, o Rolling Update pode ser pausado ou revertido rapidamente, 
minimizando o impacto para os usuários.



Blue/Green Deployment: A Troca Rápida e 
Confiável
O Blue/Green Deployment é uma estratégia que visa eliminar o tempo de inatividade durante o deploy e facilitar 
rollbacks rápidos. Pense em dois palcos de teatro idênticos, um "azul" e um "verde". Enquanto a peça está sendo 
encenada no palco azul, a nova versão da peça é montada e testada no palco verde. Quando tudo está pronto, a 
plateia é rapidamente direcionada para o palco verde, e o palco azul fica como backup ou para futuras 
atualizações.

Ambiente Blue (Azul)

Versão atual em produção

Recebendo todo o tráfego

Estável e testado

Backup para rollback

Ambiente Green (Verde)

Nova versão implantada

Testado antes da troca

Aguardando validação

Pronto para receber tráfego

Nesta estratégia, você mantém dois ambientes de produção idênticos: o ambiente "Blue" (azul), que está 
executando a versão atual da sua aplicação e recebendo todo o tráfego, e o ambiente "Green" (verde), onde a 
nova versão da aplicação é implantada e testada. Uma vez que a nova versão no ambiente Green é validada, o 
tráfego é rapidamente alternado do Blue para o Green, geralmente através de uma mudança na configuração de 
um balanceador de carga ou DNS.

Vantagem Principal: A capacidade de realizar um rollback instantâneo. Se a nova versão no ambiente Green 
apresentar problemas após a troca de tráfego, basta redirecionar o tráfego de volta para o ambiente Blue, que 
ainda está rodando a versão antiga e estável.

Isso minimiza drasticamente o tempo de inatividade e o impacto para os usuários. A desvantagem é a necessidade 
de duplicar a infraestrutura, o que pode ter um custo maior, mas é frequentemente justificado pela segurança e 
rapidez.



Canary Releases: Testando em um Grupo 
Seleto
A estratégia de Canary Release é uma abordagem mais cautelosa e incremental para o deploy, ideal para 
aplicações de alto risco ou com um grande número de usuários. O nome vem da prática antiga de mineradores 
levarem canários para as minas: se o pássaro adoecesse, era um sinal de gás tóxico. No desenvolvimento de 
software, um "canário" é uma pequena porcentagem de usuários que recebe a nova versão da aplicação antes de 
todos os outros.

5%

Tráfego Inicial
Pequeno grupo de usuários testa a 

nova versão

25%

Expansão Gradual
Se estável, aumenta-se o tráfego 

progressivamente

100%

Rollout Completo
Todos os usuários na nova versão 

após validação

Com o Canary Release, a nova versão da sua aplicação é implantada para um pequeno subconjunto de usuários ou 
servidores. Por exemplo, apenas 5% do tráfego pode ser direcionado para a nova versão, enquanto os 95% 
restantes continuam usando a versão antiga e estável. Durante esse período, a equipe monitora de perto métricas 
de desempenho, erros e feedback dos usuários para garantir que a nova versão esteja funcionando conforme o 
esperado e não introduza problemas.

Processo de Validação: Se a nova versão se mostrar estável e sem problemas, o tráfego é gradualmente 
aumentado para ela, até que 100% dos usuários estejam utilizando a nova versão. Caso contrário, se 
forem detectados problemas, o tráfego pode ser rapidamente revertido para a versão antiga, minimizando 
o impacto para a maioria dos usuários.

Essa estratégia é excelente para testar novas funcionalidades em um ambiente de produção real com risco 
controlado, sendo muito utilizada em arquiteturas de microserviços.



Rollbacks e Monitoramento no CI/CD Deploy
Mesmo com as melhores estratégias de deploy, problemas podem surgir. É aqui que a capacidade de realizar um 
rollback rápido e eficaz se torna crucial. Um rollback é o processo de reverter uma implantação para uma versão 
anterior e estável da aplicação. Pense em um jogo de videogame onde você pode salvar seu progresso: se algo 
der errado, você pode voltar para o último ponto de salvamento. No deploy, o rollback é seu "ponto de salvamento" 
de segurança.

Rollback Automatizado
A automação do rollback deve ser uma parte 
integrante do seu pipeline de CI/CD. Em ambientes 
Kubernetes, por exemplo, é possível reverter para uma 
versão anterior de um Deployment com um comando 
simples, pois o Kubernetes mantém um histórico das 
revisões.

Isso significa que, se uma nova versão causar um bug 
crítico ou uma degradação de desempenho, a equipe 
pode restaurar rapidamente a versão anterior, 
minimizando o tempo de inatividade e o impacto nos 
usuários.

Monitoramento Contínuo

No entanto, a capacidade de reverter rapidamente é inútil sem um monitoramento robusto. O monitoramento é 
seus olhos e ouvidos na produção. Ele envolve a coleta de métricas (uso de CPU, memória, latência de 
requisições), logs (registros de eventos da aplicação) e traces (rastreamento de requisições através de múltiplos 
serviços).

Métricas
Uso de CPU, memória, 
latência de requisições e 
outras métricas de 
desempenho

Logs
Registros detalhados de 
eventos da aplicação para 
análise e debugging

Traces
Rastreamento de 
requisições através de 
múltiplos serviços 
distribuídos

Ferramentas como Prometheus, Grafana, ELK Stack (Elasticsearch, Logstash, Kibana) e Jaeger são essenciais para 
observar o comportamento da aplicação após um deploy. O monitoramento contínuo permite detectar anomalias 
rapidamente e acionar alertas, informando a equipe sobre a necessidade de um rollback ou de uma correção 
urgente.



Segurança e Observabilidade no Pipeline de 
Deploy
A segurança não é um item a ser adicionado no final do processo; ela deve ser intrínseca a cada etapa do pipeline 
de CI/CD, especialmente no deploy. Em um mundo de ameaças cibernéticas crescentes, garantir que sua aplicação 
seja implantada de forma segura é tão importante quanto garantir que ela funcione. Pense em construir uma casa: 
você não espera que ela esteja pronta para só então pensar em trancas nas portas e janelas. A segurança é 
construída desde a fundação.

Frentes de Segurança no Deploy

Segurança das Imagens Docker
Escaneamento de imagens em busca de 
vulnerabilidades conhecidas antes de serem 
enviadas para o registro. Ferramentas como Trivy 
ou Clair podem ser integradas ao pipeline.

Segurança do Cluster Kubernetes
Garantir que o cluster esteja configurado com as 
melhores práticas de segurança, como controle de 
acesso baseado em funções (RBAC), políticas de 
rede e segredos bem gerenciados.

Segurança da Comunicação
Uso de HTTPS e certificados para toda a 
comunicação entre os serviços e com o usuário 
final, especialmente em arquiteturas de 
microserviços que utilizam GraphQL ou gRPC.

Credenciais e Segredos
Gerenciamento seguro de credenciais e chaves de 
API, evitando que sejam expostas no código ou em 
logs. Ferramentas como HashiCorp Vault ou 
Kubernetes Secrets são fundamentais.

Observabilidade Avançada

A observabilidade, por sua vez, vai além do monitoramento básico. Ela permite que você não apenas saiba o que 
está acontecendo, mas por que está acontecendo. Com sistemas distribuídos e complexos, como os baseados em 
microserviços, entender a causa raiz de um problema exige a capacidade de correlacionar dados de logs, métricas 
e traces de forma inteligente.

Uma boa observabilidade é como ter um mapa detalhado e um GPS que não só mostra onde você está, mas 
também como chegou lá e para onde está indo, essencial para diagnosticar problemas rapidamente após um 
deploy.



Ambientes de Deploy: Staging e Produção
Em um pipeline de CI/CD robusto, o deploy não acontece diretamente do ambiente de desenvolvimento para a 
produção. É crucial ter ambientes intermediários que simulem a produção para validar a aplicação em condições 
mais realistas. Pense em um avião antes de um voo comercial: ele passa por uma série de testes em solo e voos de 
teste antes de levar passageiros. O ambiente de staging é esse "voo de teste" para sua aplicação.

Ambiente de Staging

O ambiente de Staging (ou pré-produção) é uma 
réplica do ambiente de produção, tanto em termos de 
infraestrutura quanto de dados (idealmente). Ele serve 
como a última parada antes da produção, onde testes 
de aceitação do usuário (UAT), testes de desempenho 
e testes de segurança podem ser executados em um 
ambiente que espelha o real.

Réplica da produção

Testes de aceitação (UAT)

Testes de desempenho

Validação de segurança

Ambiente de Produção

Uma vez que a aplicação é validada no ambiente de 
Staging, ela está pronta para ser promovida para o 
ambiente de Produção. A promoção entre Staging e 
Produção deve ser o mais automatizada possível, 
utilizando as mesmas estratégias de deploy para 
garantir consistência.

Acessível aos usuários finais

Impacto direto nos negócios

Monitoramento intensivo

Alta disponibilidade crítica

Gestão de Ambientes: A gestão desses ambientes, especialmente em cenários de microserviços e 
serverless, exige atenção. Ferramentas de Infraestrutura como Código (IaC), que abordaremos na próxima 
aula, são fundamentais para garantir que os ambientes de Staging e Produção sejam idênticos e possam 
ser provisionados e gerenciados de forma automatizada e consistente.



Ferramentas e Ecossistema para Deploy 
Automatizado
Para construir um pipeline de deploy automatizado eficaz, contamos com um vasto ecossistema de ferramentas 
que se integram para formar um fluxo contínuo. A escolha das ferramentas pode variar dependendo da 
infraestrutura, da linguagem de programação e das preferências da equipe, mas os princípios subjacentes de 
automação e consistência permanecem os mesmos. É como ter uma caixa de ferramentas completa: cada 
ferramenta tem sua função, e a combinação delas permite construir algo complexo.

Plataformas de CI/CD

1

Jenkins
Servidor de automação open-
source, altamente configurável 
e com uma vasta comunidade

2

GitLab CI/CD
Integrado diretamente ao 
repositório GitLab, oferece um 
pipeline completo desde o 
código até o deploy

3

GitHub Actions
Similar ao GitLab CI/CD, mas 
para repositórios GitHub, com 
uma sintaxe YAML intuitiva

Outras soluções gerenciadas incluem CircleCI, Travis CI, AWS CodePipeline, Azure DevOps Pipelines e Google 
Cloud Build, que oferecem automação de CI/CD na nuvem.

Ferramentas Complementares

Containerização

Docker é o padrão de mercado 
para empacotamento de 
aplicações

Orquestração

Kubernetes domina o cenário, 
seja open-source ou em serviços 
gerenciados (EKS, AKS, GKE)

Monitoramento

Prometheus, Grafana, ELK Stack, 
Datadog, New Relic

Além disso, ferramentas de monitoramento e observabilidade são cruciais para acompanhar a saúde da aplicação 
após o deploy. Para gerenciamento de segredos, HashiCorp Vault ou os próprios mecanismos de segredos do 
Kubernetes são amplamente utilizados. A combinação dessas ferramentas permite criar um pipeline de deploy que 
não só entrega software, mas o faz com inteligência, segurança e resiliência.



Boas Práticas e Tendências em Deploy 
Contínuo
O cenário do deploy contínuo está em constante evolução, impulsionado por novas tecnologias e metodologias. 
Para se manter à frente, é fundamental adotar boas práticas e estar atento às tendências que moldarão o futuro da 
entrega de software. Não se trata apenas de seguir um roteiro, mas de cultivar uma cultura de melhoria contínua e 
adaptação.

Boas Práticas Essenciais

Pequenas e Frequentes Implantações
Deploys menores são mais fáceis de testar, depurar e reverter. Isso reduz o risco e aumenta a confiança da 
equipe.

Testes Abrangentes no Pipeline
Garanta que todos os tipos de testes (unitários, integração, ponta a ponta, performance, segurança) sejam 
executados automaticamente antes do deploy em produção.

Infraestrutura como Código (IaC)
Gerencie sua infraestrutura (servidores, redes, clusters Kubernetes) como código, permitindo que ela seja 
versionada, revisada e implantada de forma automatizada e reprodutível.

Observabilidade Completa
Invista em ferramentas e práticas que ofereçam visibilidade profunda sobre o comportamento da sua 
aplicação em produção, permitindo a detecção e resolução rápida de problemas.

Automação de Rollbacks
Tenha um plano e ferramentas para reverter rapidamente para uma versão estável em caso de falha.

Tendências Atuais e Futuras

GitOps
Uma abordagem para 
implementar Continuous 
Delivery que utiliza o Git 
como a "fonte única de 
verdade" para a 
infraestrutura declarativa 
e as aplicações.

Serverless 
Deployments
Implantação de funções e 
microsserviços em 
plataformas serverless 
(AWS Lambda, Azure 
Functions, Google Cloud 
Functions).

AIOps
Uso de IA e Machine 
Learning para automatizar 
a detecção de anomalias, 
análise de logs e até 
mesmo a tomada de 
decisões em operações.

Segurança "Shift-
Left"
Integrar práticas de 
segurança desde as fases 
iniciais do 
desenvolvimento e do 
pipeline, em vez de tratá-
las como um afterthought.

Adotar essas práticas e tendências não só otimiza o processo de deploy, mas também fortalece a cultura 
DevOps, promovendo colaboração, agilidade e resiliência em toda a organização.



Consolidação e Prática
Chegamos ao final da nossa jornada sobre a construção de pipelines de CI/CD focados no deploy. Vimos como a 
automação, a containerização com Docker e a orquestração com Kubernetes transformam o processo de entrega 
de software, tornando-o mais rápido, confiável e seguro. Exploramos diversas estratégias de deploy, como Rolling 
Updates, Blue/Green e Canary Releases, que nos permitem lançar novas funcionalidades com riscos controlados. 
A importância do monitoramento, da observabilidade e da segurança foi destacada como pilares para manter a 
saúde da aplicação em produção.

Em Prática

Para aplicar o que aprendemos, comece experimentando com um projeto simples. Crie um Dockerfile 
para sua aplicação web, configure um pipeline de CI/CD (usando GitHub Actions ou GitLab CI, por 
exemplo) para construir a imagem Docker e enviá-la para um registro. Em seguida, explore como 
implantar essa imagem em um cluster Kubernetes local (como Minikube ou Docker Desktop com 
Kubernetes habilitado) usando um manifesto YAML. Tente implementar um Rolling Update e observe 
como o Kubernetes gerencia a transição.

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre Continuous Delivery e Continuous Deployment?1.

a) Continuous Delivery exige testes manuais, enquanto Continuous Deployment não.

b) Continuous Delivery automatiza a implantação em produção, enquanto Continuous Deployment exige 
aprovação manual.

c) Continuous Delivery garante que o código esteja pronto para deploy a qualquer momento, com deploy 
manual opcional, enquanto Continuous Deployment automatiza o deploy em produção.

d) Continuous Delivery foca apenas na integração, enquanto Continuous Deployment foca apenas no 
deploy.

Qual ferramenta é amplamente utilizada para empacotar aplicações e suas dependências em unidades 
portáteis e isoladas?

2.

a) Kubernetes

b) Jenkins

c) Docker

d) Grafana

Em um Rolling Update, como as novas versões da aplicação são implantadas?3.

a) Todas as instâncias antigas são desativadas antes que as novas sejam ativadas.

b) As novas instâncias são implantadas gradualmente, substituindo as antigas uma por uma ou em 
pequenos grupos.

c) Um ambiente completamente novo é criado para a nova versão, e o tráfego é alternado.

d) Apenas uma instância da nova versão é implantada para testar, e depois o restante.

Qual estratégia de deploy permite testar uma nova versão da aplicação com uma pequena porcentagem de 
usuários antes de liberá-la para todos?

4.

a) Rolling Update

b) Blue/Green Deployment

c) Canary Release

d) Big Bang Deployment



Gabarito e Questão Discursiva
Gabarito da Autoavaliação

1
Questão 1

Resposta correta: c)

2
Questão 2

Resposta correta: c)

3
Questão 3

Resposta correta: b)

4
Questão 4

Resposta correta: c)

Questão Discursiva

Explique como a combinação de Docker e Kubernetes, integrada a um pipeline de CI/CD, contribui para a 
agilidade e resiliência no desenvolvimento de aplicações web modernas, considerando as tendências de 
arquiteturas distribuídas.

Pontos a considerar na resposta:

Docker garante consistência e portabilidade através da containerização

Kubernetes oferece orquestração, escalonamento automático e alta disponibilidade

Pipeline de CI/CD automatiza todo o fluxo desde o código até a produção

A combinação permite deploys frequentes e confiáveis

Facilita a implementação de microserviços e arquiteturas distribuídas

Rollbacks rápidos aumentam a resiliência do sistema

Monitoramento integrado permite detecção precoce de problemas



Próxima Aula

Aula 41 3 
Infraestrutura 
como Código (IaC)
Na próxima aula, vamos explorar como gerenciar toda a 
infraestrutura de forma programática, versionada e automatizada, 
levando a automação do deploy para o próximo nível.



Recursos Adicionais

Documentação oficial do Docker
Para aprofundar na containerização e entender 
todos os recursos disponíveis para empacotar suas 
aplicações de forma eficiente.

Documentação oficial do Kubernetes
Para explorar a orquestração de contêineres, desde 
conceitos básicos até configurações avançadas de 
clusters em produção.

Livro "Continuous Delivery"
De Jez Humble e David Farley - Um clássico sobre 
o tema que estabeleceu as bases para as práticas 
modernas de entrega contínua.

Artigos sobre GitOps e Serverless
Para entender as tendências emergentes de deploy 
e como elas estão moldando o futuro da entrega de 
software.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e a documentação das ferramentas para verificar alterações e as práticas mais recentes.



Recapitulando: Jornada do Deploy 
Automatizado

1Desafio Inicial
Deploy manual, demorado e propenso a erros

2 Containerização
Docker empacota aplicações de forma 
consistente

3Orquestração
Kubernetes gerencia contêineres em escala

4 Estratégias
Rolling, Blue/Green e Canary minimizam riscos

5Observabilidade
Monitoramento e rollbacks garantem 

resiliência

O que conquistamos
Deploys automatizados e confiáveis

Redução drástica de erros humanos

Entregas mais rápidas e frequentes

Capacidade de rollback instantâneo

Infraestrutura escalável e resiliente

Próximos passos
Implementar IaC para gerenciar infraestrutura

Explorar GitOps para deploy declarativo

Integrar AIOps para operações inteligentes

Adotar práticas de segurança "shift-left"

Experimentar com serverless deployments



Comparativo: Estratégias de Deploy
Estratégia Tempo de Inatividade Complexidade Custo de Infraestrutura

Rolling Update Zero Baixa Baixo

Blue/Green Zero Média Alto (duplicação)

Canary Release Zero Alta Médio

Quando usar cada estratégia?

Rolling Update
Ideal para a maioria dos casos, 
oferece bom equilíbrio entre 
simplicidade e segurança. Padrão 
no Kubernetes.

Blue/Green
Melhor para aplicações críticas 
onde rollback instantâneo é 
essencial e o custo de 
infraestrutura não é limitante.

Canary Release
Perfeito para testar mudanças 
significativas com risco 
controlado, validando com 
usuários reais antes do rollout 
completo.



Checklist: Implementando Deploy 
Automatizado

Preparação
7 Criar Dockerfile para a aplicação

7 Configurar registro de contêineres

7 Definir manifestos Kubernetes (YAML)

7 Escolher plataforma de CI/CD

7 Configurar ambientes (Dev, Staging, Prod)

Pipeline
7 Automatizar build de imagens Docker

7 Implementar testes automatizados

7 Configurar push para registro

7 Automatizar deploy no Kubernetes

7 Definir estratégia de deploy

Segurança
7 Escanear imagens por vulnerabilidades

7 Configurar RBAC no Kubernetes

7 Gerenciar segredos adequadamente

7 Implementar HTTPS/TLS

7 Auditar acessos e mudanças

Observabilidade
7 Configurar coleta de métricas

7 Implementar logging centralizado

7 Configurar alertas automáticos

7 Testar procedimento de rollback

7 Documentar runbooks de incidentes

Dica: Comece simples e evolua gradualmente. Não tente implementar tudo de uma vez. Priorize a 
automação básica primeiro e adicione complexidade conforme a equipe ganha experiência.



Parabéns!
Você completou a Aula 40
Agora você possui o conhecimento fundamental para construir pipelines de deploy 
automatizados, robustos e seguros. Continue praticando, experimentando com diferentes 
estratégias e ferramentas, e sempre busque melhorar seus processos.

"A automação não é sobre substituir pessoas, mas sobre liberá-las para fazer trabalho mais criativo e valioso."

Continue Aprendendo
Explore a documentação oficial 
das ferramentas e experimente 
em projetos pessoais

Pratique Regularmente
A melhor forma de dominar 
CI/CD é através da prática 
constante e iteração

Compartilhe 
Conhecimento
Ensine o que aprendeu para 
solidificar seu entendimento e 
ajudar outros

Nos vemos na próxima aula sobre Infraestrutura como Código!


